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POR

diversas vezes, visio

que já estamos em Maio,
tem sido formulada a per

= gunta que anda de boca
-

em boca, que tem vindo
a lume na Imprensa - «Quan
do se iniciam as obras da Praia
de Tavira n?
No acto da escritura da ven

da feita à «Ilta - Urbanizadora
da Ilha de Tavira», fomos in
formados pelo sr, eng. Afonso
Valla, director daquela empre
sa, que as obras começariam
em Janeiro. Fomos depois de
vidamente esclarecidos que afi
nal se cumprira o cornprornis
so pois, para fazer obras é ne

cessário elaborar os projectos
das infraestruturas, que não es

tavam feitos e os quais, segun
do o contrato, teriam um prazo
de 6 meses para entrega.

ALMOÇO ANUAL

ÀIMPRENSA
NA ESCOLA nE HOTELARIA
E TURISMO DO ALGARVE
�o passado dia 14, realizou
" -se na Escola de Hotela
ria e Turismo do Algarve, o

almoço oferecido à Imprensa
pelo Director daquele modelar
estabelecimento de ensino.
° repasto decorreu no mais

franco convívio, tendo aos brin
des usado da palavra o sr. Ben
tes Aboim, conceituado direc
tor da Escola, que se congra
tulou com a presença dos ami
gos e, aproveitou o ensejo pa
ra comunicar que o acto de

posse do sr, Anibal Guerreiro,
para o lugar de Presidente do
Grémio da Indústria Hoteleira
do Sul se realizaria no dia 14.

(Continua na 3." página)

E' natural que os tavirenses
no mais íntimo desejo de ver

a Ilha urbanizada, futura gran
de fonte turística do concelho,
que nos últimos anos infeliz
mente tem marcado passo, as
sistindo com mágoa ao encer

ramento da sua velha fábrica
de moagem e à quase aniqui
lação total das suas seculares

(Continua na 2.· página)

BANQUETE

AO DR. JORGE CORREIA

OS FESTEJOS POPULARES
E o

FERIADO
,

.

CONCELHIO

REALIZA-SE hoje, no Hotel
Eva, em Faro, o banquete

de homenagem ao sr. dr. Jorge
Correia, que terá início pelas
20,30 horas e para o qual já
se encontram inscritos muitos
admiradores, e amigos do dr,
Jorge Correia.

.......................... ,

•
•

• Um aspecto da ornamentação

: da Rua D. Palo Peres Correia,
.• -

na quadra dos festelos
•
• populares de 1970
· -

.........................
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¡ COISAS DO GUSMAO I
I�e�_ ���¡¡¡¡�.1

POR AMOR DE DEUS ...

�UANDO em menino ajudava mi

� nha avó a dobar as meadas de
linha que as suas agulhas poli

das iam eternamente transformando

ARTIGO DE

SEBASTIÃO LEIR.IA

em meias encarnadas com barras
brancas, ou roxas com barras azuis,

r.� A chegada a Lourenço Mar

�:<l ques, o deputado Inglês Dun-

��� can Sandys e a esposa foram

�� recebidos, no Aeroporto Gago
:� Coutinho, pelo d I r e c t o r do

:� Centro de Informação e Turls

:3 mo de Moçambique, dr. Bote-

:� lho de Sousa e espo¡a
:�

TROVA

Caiu do Céu uma estrela
Desde a hora em que te vi,
Eu só olhava pra ela
E asora olho pra ti.

£¡ Vl. 1911

Várias vezes temos .falado
do Algarve para pôr em

evidência o valor da provín
cia nos mais variados sectores,
tal como, aliás com mais razão,

I
nas faculdades dos seus habi
tantes, os quais, na dita e em
outro§ ceDtrQs PQrt"I:{"�ae3 9

para os pezinhos da rapaziada, sem
pre que surgia algum ernpeço grosso,
ela começava logo e invariàvelrnente
com esta línquíntina I cSenhora San
tana que por aqui passou, tudo o que
viu desenleou ... » o resto já não me

lembro. O certo é que ela ia sempre
remoendo naquilo e dava resultado.
Não havia ernpeço por mais intrinca
do que resistisse, só o nó cego é que
não, e, dentro em pouco, a linha cor
ria novamente solta e alegre,
Compreendi então que a Senhora

Santana tinha misteriosos poderes pa
ra deslindar tudo o que fesse enleios,
empeços cruzados, -ou de cinquenta
centavos-e, emaranhados obscuros ou
grandes enrol os, pondo tudo ímpecà-
velmente a direito. '

(Continua na 3.· página)

ESTE ano, Tavira, conforme

já noticiámos, volta a ter o

seu feriado concelhio no dia
de S. João.
Embora o mais indicado tives

se sido o dia 11 de Junho, data
da tomada da cidade aos moi
ros por D. Paio Peres Correia,
o que de resto já se celebrava,
ficou por razões estranhas ao

nosso conhecimento, assente a

data. de 24 de Junho.
Neste primeiro ano de res

tauração do feriado concelhio,
após longa pausa, e coincidiu
do o mesmo com a quadra fes
tiva dos santos populares, para
dar mais brilho à data delibe
rou a Câmara organizar um

programa que está a ser elabo
rado e do qual informaremos
os nossos leitores logo que dele
tivermos conhecimento.

De entre os números desse
programa salienta-se a orna

mentação de mastros públicos
em diversos .pontos da cidade,
em colaboração com os mora

dores das referidas artérias,
havendo um concurso, com

prémios a atribuir por um juri
expressamente designado pelo
Município para esse fim, ao

mastro e recinto artísticamente
melhor ornamentado.
Para esse fim, os Serviços

Municipalizados c o la b o ra m,
dando todas as facilidades para
as referidas iluminações.

(Continua na �." página)
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GENTIL MARQUES

ACABA de regressar do Canadá on

de foi, a convite da T.A.P., co
mo digno presidente do Grémio da
Imprensa Não-Diárla, num Vôo inau
guraI àquele pais, o distinto escritor
e jornalista Gentil Marques, que teve
a amabilidade de nos enviar as suas

interessantes e excelentes crónicas
sobre a magnifica viagem, que muito
agradecemos e que, por absoluta es

cassez de espaço, não podemos neste
momento dá-las à estampa, como de
sejaríamos.
E' com prazer que daqui saudamos

aquele nosso prezado amigo e com

panheiro de lides jornalfsticas que
tão dignamente tem sabido represen
tar a Imprensa quer em actos da vida
mundana, quer no desempenho das
suas funções oficiais na Câmara Cor
poratíva.

o DIRECTOR-GERAL
""

DOS SERViÇOS DE URBAHIZAÇAO
VISITOU

I;UASE sempre em Maio surgem as trovoa- I� das que assustam muita gente, o que
quer dizer que não é só o mes dos burros. E',
além disso, também das flores e de muitas ou-

• tras coisas boas e más.

(()NVIRSA\ I)Jl SEMANA

• AS, TROVOADAS DE MAIO

ALGARVE

Ilional de Turismo do Algarve, presí
dentes dos municípios algarvios e téc
nicos ligados à Urbanização.
Acompanhado do sr, Governador

Civil, visitou nesse dia e no seguinte
os diversos concelhos algarvios das
regiões de Sotavento. e Barlavento.

(Continua na B." página)

o sr. eng.o Horácio de Moura, di
rector-geral dos Serviços de Ur

banização, esteve no Algarve, confor
me noticiámos, em visita de trabalho.
Presidiu no Governo Civil, a uma

reunião para estudo de diversos pro
blemas relacionados com obras em
curso e em estudo para o Algarve.
Estiveram presentes os srs. dr. Ma

nuel Esquivel, Governador Civil do
Distrito, enS!. o Celestino Relvas, di
rector dos Serviços de Urbanização,
eng.· João alias Maldonado. admi
nistrador-delegado da Comissão Re-

D. FRANCISCO RENDEIRO
Recebemos pela rádio a do

lorosa notícia do falecimento
de D. Francisco Rendeiro, ac

tual Bispo de Coimbra e que
anteriormente fora Bispo da
Diocese do Algarve.
Era dotado de extraordinã

rios dotes de inteligência e

senhor duma cultura invulgar.
Com a sua morte perde a

Igreja uma das suas mais rele
vantes figuras.
Embora tivessemos conheci

mento do seu precário estado
de saúde, a desagradável notí
cia causou o mais profundo
pesar em todos aqueles que
mais de perto privaram com o

ilustre Príncipe da Igreja.
Pelo infausto acontecimento

endereçamos ao sr, D. Júlio
Tavares Rebimbas, Bispo .do

Algarve, as nossas mais ex

pressivas condolências.

Inauguração da Central
Telefónica Autumática
em Portimão
Ontém, com a presença do

sr. Subsecretário de Estado das
Comunicações, do sr. Correio
-Mor e de outras altas indivi
dualidades foi inaugurada a no

va Central Telefónica· Automá
tica de Portimão.
Para uma visita pre-maugu

ral que se realizou pelas 18,30
horas, foi convidada a Im
prensa.
No próximo número do nos

so jornal daremos nota do
acontecimento.
1_11_11_11_11_11_1

estrangeiros, desempenham
funções importantes'[nas acti
vidades económicas e outras,
honrado desta feita' as

tradi-,ções desta provincia sulista,
autêntico eldorado para os tu
ristas nacionais e estrangeiros

QQnUnuq (I" 3,'!. 'lQalna

D r, J o s é Fe r nan des
Mascarenhas

I O
distinto escritor e etnólogo

� algarvio, Dr. José Fernandes
Mascarenhas, nosso prezado amigo e

E quanto a trovoadas, isso depende das
descargas atmosféricas, que tanto se podem
produzir em Maio como noutro qualquer mes.

Porém, é em Maio que se apontam as. tro
voadas sêcas, como o povo diz e está sempre
àlerta para escutar. qualquer longtquo ruido

( Continua ·aa 5,· página)



POVO ALGARVIO

o Turismo
e a Ilha de, Tavira

(Continuação da 1.· página)

armações de atum, à míngua
de pesca, sintam essa natu�al
ânsia do progresso que palpita
em seu redor.
Como é óbvio, os seus olhos

voltaram-se para o turismo,
verdadeira fonte de riqueza fu
tura para uma cidade que pela
mansidão do seu mar, pela
arnenidade do seu clima e pe
las suas belezas naturais se im-
põe ao conceito geral. .

Igualmente tivemos conheci
mento que os referidos projec
tos já elaborados, foram entre

gues na Câmara para aprova
ção.

São respeitantes ás infraes
truturas principais. das. redes
rodoviária e de abastecimento
de energia eléctrica, água e es

gotos, com a respectiva estação
de tratamento.
Alea jacta est! Agora só res

ta aguardar a breve solução do
municipio pois, nesta hora atra
zada em que caminhamos, qual
quer compasso de espera re

presenta prejuízo.
'

Estamos certos que os nossos

edis, amigos da cidade, homens
cônscios dos cargos que desem
penham, embora defendendo
com todo o carinho os mais lí
dimos interesses do concelho,
saberão dar o mais rápido an

damento ao problema que, co
mo é natural, se debate no es

pirito de todos com aquele de

sejo de ver crescer e tornar
cada vez mais belo o nosso ho
rizonte visual.
A hora é de realidades e não

podemos de modo algum per
manecer na inactividade que
tanto nos tem prejudicado.
Há que facilitar em todos os

sectores os meios de execução
para que não volte a afirmar
-se lá fora que Tavira é uma

cidade onde não se pode cons

truir em virtude das peias que
se criam.
A vida é outra,' caminha-se

mais aceleradamente para evi- .

tar ultrapassagens incómodas e

arriscadas e é bom lembrarmo
-nos de que a construção da

ponte para a praia não foi in
cluída no plano de execuções
-do corrente ano, por não ter
sido ultimado o projecto pela
Câmara, à míngua de tempo,
segundo nos informam, pois
no plano de obras aprovado
pelo Ministério das Obras Pú
blicas para ser executado pela
Comissão Regional de Turismo
do Algarv�, figuram os aces

sos à Ilha de Tavira.
Felizmente. neste momento,

sabemos que o referido projec
to da ponte está a ser estudado

por técnico especializado.
Estamos absolutamente con

vencidos de que em breve hão
-de surgir as primeir.as cons

truções na Ilha de Tavira e que,
com boa vontade, esperamos
ver no próximo ano o projecto
em execução.

o «POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

distinto colaborador, que tem sido um
incansável investigador da história
e arqueología do Algarve, autor de
dezenas de trabalhos de grande valor
histórico e religioso, embora ausente
por razões profissionais em terras
portuguesas de Moçambique, acaba
de nos enviar mais um trabalho que
Intitulou - c Por terras do Algarve..;,
Ensaios de História e arqueología -

Elementos Históricos sobre a Fregue
sia de Santa Catarina da Fonte do
Bispo e a Batalha do «Desbarato, en
tre Mouros e Cristãos '.
E' mais uma brilhante achega para

a história de uma das freguesias do
concelho de Tavira.
O' assunto pelo interesse que vai

despertar a muitos dos nossos leitores
será publicado em artigos no « Povo»
Algarvio », com inicio no próximo nú
mero.
Por mais este interessante estudo

sobre Santa Catarina da Fonte do
Bispo, vizinha da sua centenária al
deia de Moncarapacho, felicitamos o
escritor amigo com votos de multas
prosperidades e prõxlmo e feliz re

srelHlo de torr"l de hlóm·M�r,

o DIRECTOR-GERAL
DOS SfRVI,OS Df· URBANIZA,ÃO
VISITOU O ALGARVE
(Oontinuaçl!o cla .... plgtfItJ)

'A noite. no salão nobre da Junta
Distrital, o sr. eng.o Horácio de Mou
ra, antigo Governador Civil de Coim
bra, proferiu uma conferência sobre
<Dlrninização de Grupos», numa ses
são promovida pela Acção Nacional
Popular.
Entre a assistência estava o sr. Go

vernador Civil do Distrito, os presí
dentes da Junta Distrital e da Acção
Nàcional Popular, deputados, mem
bros das Comissões Concelhias da
A.N.P., dos municipios algarvios e
outras indivldualidades.
O conferente foi apresentado pelo

sr. dr. Jorge Correia, deputado pelo
Algarve e presidente da A.N.P.
O conferencista, que-apresentou um

.

trabalho primoroso e digno de aplau
tios, pôs em foco, com a su� larga
experiência de politico directivo, as

soluções para os problemas locals
através da diminízação das potencia
lidades de cada região. Tendo-se es
tabelecido no final um interessante e
animado colóquio.

,

E' justo felicitar o sr, en�.o Horá
cio de Moura pelo excelente estudo
apresentado.

1_11_11_11_11_11_1

Os festejos Populares
e o feriado Concelhio

(OontitluaçcJo cla 1." p"glna)

Estarnos certos que graças à
iniciativa particular e com a

colaboração do Município a ci
dade irá festejar os santos po
pulares, na quadra que se apro
xima, quebrando assim aquela
monotonia aparente em que al
gunsanos seenvolvem.
Haverá, portanto, além de

mais, concursos de Mastros e

ruas ornamentadas.
Cremos até que será uma al

tura oportuna para os excelen
tes Ranchos Folclóricos das Ca
sas do Povo de Santo Estêvão
e da Conceição, que tantos êx�_
tos têm alcançado nas suas eXI

Lições no País e no estrangei
ro, darem um ar da sua graça,
isto é, uma nota de folclore nos

festejos populares da sede do
seu concelho, entoando de mas
tro em mastro, as marchas do
Concelho e das respectivas fre
guesias, empunhando os carac

terísticos balões de S. João.
Vem muito a propósito re

lembrar o bairrismo e a nota

típica que os moradores da Rua
D. Paio Peres Correia. há, 3
anos nos vêm dando, chaman
do para isso as atenções de to
da a cidade, pois graças a gene
rosa boa vontade de meia dúzia
de familias tavirenses, tem ha
vido festa naquela artéria, onde
não falta o _ mastro, a rua capri
chosamente ornamentada, a fo
gueira de alecrim, a música, a
alegría, e a tradicional ceia de
S. João.
Para apreciação dos nossos

leitores aproveitamos este en

sejo para dar à estampa uma

imagem da ornamentação do
ano passado.
Era assim que desejaríamos

ver muitas ruas da nossa terra
neste ano da graça de 1971, em
que se restaura o feriado do
concelho.

Criacão de Gado no Algarve•

(Continuação da 1.· página)

que a demandaram ou deman
dam com frequênci�. Na pro
dução dos mars variados tipos
de frutas, que em verde. em

conservas ou secas são expor
tadas para muitas dezena� d.e
países como mensagem sIgOt
ficativa do seu clima primave
ril e do labor constante dos
seus obreiros,' tal como no tu
rismo, na produção de legu
mes, cereais e outros alimen
tos, etc., o Algarve tem papel
de grande destaque dentro e

fora de fronteiras. Tem tam
bém,

.

ou pelo menos pode ter,
quando os respectivos criado
res forem devidamente apoia
dos, um papel de destaque na

criação de gado, diverso, de
sig�adam'enté 'Jjó'vÍho e suíno.
Atentas as possibilidades des

ta importante região em tal do
mínio e nas, vantagens em in
crementar a actividade a que
nos reportamos, foi fundada,
em fins de 1968, a Cooperativa
Agricola dos Criadores de Ga
do do Algarve, com sede num

dos mais irnportanfes centros
da provínc!a - �lbufeira•.Em
linhas geraIs, o fim da entida
de em causa, como tantas ou

tras que foram em boa criadas
para actuar a favor da agr?
-pecuária, sem dúvida a mais

importante actividade deste e

de todos os países, pois além
de ser das mais rentáveis se

bem orientada, é responsável
pelo fornecimento da maioria
do's alimentos para que outros
sectores singrem igualmente, é
congregar os criadores exi�
tentes e outros que poss.a�. VIr
a sê-lo mercê das possíbilida
des de êxito que venham a ob-
ter com o seu labor.

,

E uma das vantagens da pe
cuária algarvia é ter a possibi
lidade de banir os intermediã
rios que têm feito os seus ne

gócios em detrirnento dos que
se têm dedicado a este sector,
facto que afectado grandemen
te a evolução na criação de
animais das raças aludidas e

de outras, pois' não seria [usto,
diremos, não é [usto que uns

tenham o trabalho e outros
usufruam os rendimentos
caso dos ditos' intermediários
autênticos parasitas da socie
dade ·que à custa da mesma

/

têm obtido êxitos imerecidos.
A Cooperativa Agrícola dos
Criadores de Gado do Algarve,
estamos certos, tem um impor
tante papel a desempenhar a

favor dos que no Algarve se

dedicam às actividades do cam

po e, obviamente, a favor do

país em geral que tem uma �e
cessidacle premente de 8"!phar
a criação de gado e dos alirnen
tos que este proporciona. Oxa
lá que lodos os criadores e as

autoridades respectivas, sejam

t

da ,província visada sejam da
capital e de outros centros lhe
dediquem a atenção que, como
é evidente, a todos de uma ou

de outra forma interessa.

Joio Correia

Actividades da f. N. A.T.
Futebol

Resultado do jogo da 2.a elimina
tória - 4.a Zona:
Rio Frio,5 - C. Pesco de Portimão, 1

Mais uma vez o representante al
garvio foi eliminado pelo C.R.P. do
Rio Frio, como vai sendo tradição.

Voleibol Masculino

Últimos resultados:

Farauto, 2 - Fisal, 1

Fiaal, 2 - Hotel Eva, 1

A T.A.P., invicta, reune um certo
favorltismo,

Voleibol Feminino

Durante' a semana finda verifica
ram-se os seguintes resultados':

C.T.T.,2 - T.A.P., O
Hotel Globo, 2 - Câmara de Faro, 1

T A.P., O - Hotel Globo, 2

Pesca Desportiva
Realiza-se no próximo domingo 'a

1. a prova do Campeonato Regional.
Local de concentração: Fortaleza de
Sagres, pelas 6 horas da manhã.

Futebol de 5

Encontram-se abertas as inscrições
para a aliciante modalidade, até ao

dia 51 do corrente. Todas as informa
ções sobre o Campeonato em epígra
fe poderão ser solicitadas à Delega
ção da F.N.A.T. em Faro.

Noticiário Diverso:
As classes de ginástica das Casas

do Povo de Luz e Conceição de Ta
vira farão uma demonstração da mo

dalidade, no próximo mês de Junho,
em Moncarapacho.
* A nova Sede da Delegação da
P. N. A. T. em Faro, melhoramento
considerável, deverá ser Inaugurada
no próximo mês de Agosto.

C A T - Estabelecimen
tos Fontaínhas· Neto
O Centro de Alegria no Trabalho

dos Estabelecimentos Fontainhas Ne
to, em São Bartolomeu de Messines,
realiza hoje, pelas 21,50 horas, um es

pectáculo de variedades em que apre
senta .Zig-Za� - Shows, na sala da
quele Centro Social, para os seus as

sociados e familiares.

*

Visita de Estudo
No próximo dia 29 do corrente,

promovido pela Direcção da Escola
Industrial e Comercial de Faro, reali
zar-se-à uma visita de estudo dos alu
nos finalistas daquele estabelecimen
to de ensino, às instalações da Em
presa Teófilo Fontainhas Neto.
A visita englobará uma digressão

devidamente acompanhada por pes
soal qualificado, aos escritórios e às
fábricas de Alfarrobas, Amendoas e

Figos.
No final .da visita haverá um coló

quio no salão de festas do <Centro
Social» do pessoal da fi rma, a que
assistirão o Director da Escola, pro
fessores, alunos, administradores, ge
rentes e outros funcionários da em

presa, onde serão prestados todos os
esclarecimentos complementares.
••...••••••••••••.•..••••••••.•.•••••••. e, •••.

Torneio de Andebol
Prossegue muito animado o Tor

neio de Andebol de Sete, organizado
pela Escola Técnica.
Os jogos têm sido bem disputados,

tendo-se revelado como sérias candi
datas ao triunfo final, as equipas do
C.I.S.M.I. e do R.A. de Faro.
As equipas que mais têm fraque

jado, tendo em consideração a valía
dos seus elementos, são a Escola Té
cnica e o Clube Desportivo Tavirense,
As próximas jornadas prevêem-se

disputadlssimas e com muito interes
se para a classiñcação
Os resultados da última jornada fo

ram os seguintes:
Escola Técnica 11 - C.I.S.M.I. -15
Desportivo Tavirense 5-R.A.F.-I8

Misto 5 - Cabanas - Il

Seguros Bonança
E' com o maior prazer que regista

mos. a oterta de uma taça para este
Torneio, feita pela Companhia de Se
guros Bonança, que assim deixa liga
ao o seu nome a esta iniciativa, em
prQI elu desellVQNlmetito do t\n�ebol
�m Tllvtr.,

FUTEBOL
Taça de Portugal

No passado domingo o Fa
rense foi perder com o União
de Coimbra por 2-0, sendo eli
minado da competição, o que
de reste não interessava ao clu
be algarvio, neste momento em

que tem o seu campo a ser rel
vado e tem que cuidar dos pro
blemas da constituição da sua

equipa para a próxima época.

Taça Ribeiro dos Reis

O Olhanense derrotou no seu

campo o Portimonense por 3-0.

III Divisão

Teus pais 'não te esquecem,
por isso, será celebrada missa

pelo teu eterno descanso, na

Igreja de St." Maria às 6 horas
Mota CZ 175 Spor • 1970 da tarde, do dia 26 do corrente,

agradecendo desde já a todas
* facilitr Pagallleato e Trocas * as peS$QM que se dígnarem

;!I_I!!!I.�="���_[1II.. II!!!_,,_,!I!I!!_"'.._�_�__��_�.
_ •.
asaistir a tãu pi�dpSQ acto.

�UTO ST�ND

MEN 0'0 NÇA
de Gilberto Mendonça, Ld,"

Rua Prof. Pinlo Barbosa, Lole 69 ric Esq,
(Horta DEL'REI)

TELEF. 495

TAVIRA

VENDE

Citroen Amy Break
Morris 850 utilit. •

Sinca 1000 •

Renault Dauphine
Volkswagen.
Volkswagen. •

Peugeout203 •

1968
1966
1963
1961
1960
1956
1955

"Valter Escolástico Viegas
Mendonça

3 ¡¡nos de Saudade

O Lusitano de Evora derro
,tou o Esperança por. 5-2 e o

Silves venceu o Lusitano de
Vila Real por 2-1.
Amanhã realiza-se a última

jornada do campeonato, dispu
tando-se os segui�tes jog<;>s:
Esperança - Beja ; Lusitano

de Vila Real- U. Montemor e

Vendas Novas - Silves. '

Na Zona D não há preocupa
ções para as equipas algarvias
que manterão os seus lugares.

TOTOBOLA
38." jornada - 30/5/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVlRA

1 Famalicão - Varzim. • 2
2 Vizela - Riopele. • • 2
5 Braga - Guimarães. 1
4 Salgueiros - Espinho 1
5 U. Coimbra - Lamas. • 1
6 Tramagal - T. Novas • 1
7 U. Leiria - Marinhense. 1
8 Atlético - Torriense. • 1
9 Oriental - Benfica (R) • 2

10 Sintrense - Peniche. • 1
11 LUlO - Montijo • . • 2
12 Portimonense - Sesimbra 1
15 Seixal - Olhanense. 2

V. P.

IfC3U�()1

PARA ESTUDANTES
SE a existência apresenta, nos nos

sos dias uma soma de riscos e

complicações que tornam bem dificil
enfrentá-Ia, também é certo que se

inventam e elaboram a todo o momen
to novas maneiras fle o conseguir. Po
deriamos dizer apenas que é esse um
dos aspectos do progresso. e não er
raríamos. Contudo, parece haver mais,
em muitos casos, uma reacção de de- ,

fesa, enfim, uma autêntica resposta
do instinto de conservação do que
propriamente melhoria ocasionada pe
lo exercício da inteligência.
Sem mais delongas, reparemos na

enorme diversidade de meios e proces
sos destinados a evitar e remediar
prejuízos nos bens e sofrimentos na

pessoa de cada um. Ou, quando isto
não é possível, tentando oferecer uma
compensação material que ajude a

suportar desgostos e incapacidades.
Neste assunto muito teriam que fa

lar das suas funções e da sua utilida
de os orSlanismos que se dedicam a
essa forma de previdência social que
é o seguro. Não se pode afirmar que
seja de hoje tal actividade. Todavia é
inegável que se têm multiplicado e

enriquecido na sua acção. Do velho
seguro contra incêndio, ro�bo, .por
exemplo, passou-se aos varios tIPOS
que o incremento das viagens, melhor
ainda que a generalidade do uso do
automóvel e do avião provocaram,
Sugere-nos estas considerações uma

pequena noticia que alguns jornais in
seriram há pouco. Colocada num mo
desto rectângulo, não deixa de se ar

rogar a característica de inovação;
contudo não parece muito possulda
da consciência do seu valor e da sua
enorme projecção.
Noticiaram os jornais que em Liceus

do Porto se iniciara, este ano lectivo,
um tipo de protecção dos interesses
dos alunos com foros de inédito no
nosso pals: o seguro escolar.
Logo, porém, veio a público a infor

mação de que já isso se fizera o ano

passado em Liceus de Lisboa, e que
o mesmo estava em vias de acontecer
em outros e outros.
Que é um seguro escolar? E' uma

forma de os alunos de qualquer esta
belecimento de ensino ficarem cober
t08 contra riscos e prejulzo próprio
ou alheio, indo até aos casos de mor

te, invalidez, ou responsabilidade ci
vil para danos causados a terceiros.
No Liceu Garcia da Horta, no Por

to, pelo prémio anual de sessenta es
cudos e vinte centavos, têm os estu
dantes a garantia de cento e cinquen
ta contos. Esta importãncía fornecerá
c¡ndemni�açOei II. favQr de terceiros

"Ollll,,"" fi" ª.4I pcfRla�
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CONVERSA DA SEMANA

AS TROVOADAS DE MAIO
Continuação da 1.& página

ou ver se algum relâmpago se acende no espaço. '

Valha-nos Santa Bárbara l fd bastam os ruídos ensur

decedores das motorizadas, dos camiões, dos tractores, au
tamõvets, aviões, etc., para nos assustar e fazer quebrar o

sono.
Mas dizer que as trovoadas são necessárias para limpar

os ares que andam muito poluídos e não teremos outro re

médio senão gramá-las, como qualquer carga de sarampo
ou de bexigas.

E' altura portamo de se equiparem com um pára-raios
por causa das faíscas que originam incêndios e Id estão de

pois os bombeiros e as companhias de seguros a ter, que
gramar com a pastilha.

Hã quem goste de apreciar esses espectdculos ao lonee:
ver faiscar e ouvir o ribombar do trovão é emocionante.

Os gostos sempre ouvi dizer que não se discutem mas,
quem aprecia tempestades que vd para a SerraLeoa ou para
qualquer deserto e nos deixe nesta santa paz, apreciando as

flores e aspirando os seus doces aromas, contemplando os

pirilampos e auscultando calmamente o vag/do das ondas.
Antes viver no Paraíso do que no Inferno. Mas, de vez

em quando, mesmo sem tocar a rebate, surge uma ou outra
trovoada caseira que depressa se acalma sem auxílio de

mangueira, são as tais tempestades num copo de agua, co-
mo soe dizer-se.

.

O céu mostra-se limpo e não Iui pronúncios disso, mas
até ao fim do mês ainda pode surgir alguma e nos ca esta
mos para assistir ao espectacuto se Deus nos der vida e

saúde, mas fazemos expressivos votos para que não ultra
passe a barreira dos sons linguísticos, nem tome aspectos de
cataclismo cosmico e, por uma questão de prudência é aeon
setñavet ligar à terra, à torneira da agua ou ao semicãpto,
para evitar os. gazes nocivos que se espalham.

Mas, diga-se de passagem, antes uma trovoada a uma

invasão de mosquitos ou uma camada de sarna que quase
sempre são de efeitos mais perniciosos.

Nada de trovoadas! Não pensemos nisso porque embora
não estejam eminentes ñâ sempre um munda desconhecido
que espera por elas e descargas internas hão-de sempre sur

gir desde que não se faça dieta.

Ego

Câmara Municipal de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

No uso da competência que me confere o art." 51: e

nos termos do § 1.. do art." 28.0 do Código Administrative,
convoco os Ex."?" Srs. Vogais do Conselho Municipal de
Tavira para a sessão extraordinária a realizar no dia 26 do
corrente mês, pelas 15 horas, no edifício dos Paços do Con
celho de Tavira, a fim de tratar do seguinte:

a)- Acordo para a criação da Federação dos Serviços
de Distribuição de Energia Eléctrica em alta e bai
xa tensão nos concelhos de Faro, Loulé, Olhão,
S. Brás de Alportel, Tavira e Vila Real, de Santo
António.

Venda de terreno municipal, com dispensa de has
ta pública, à Misericórdia de Tavira, para cons

trução de casas de renda económica em Tavira;
c) - Venda, com dispensa de hasta pública, de uma par

cela de terreno dispensável do património municipal,
para fins de complemento de lote para construção.

Paços do Concelho de Tavira, 20 de Maio de 1971

b) -

O Presidente da Câmara,
Luís Távora

Eng. Agr.

SEGUROS PARA ESTUDANTES
(Continuação da 2.a página)

por eles magoados, bem como os seus

familiares, em CijSOS de morte ou in
'Validez», como já disse acima.
Num outro Liceu de Lisboa a situa

ção foi estudada para um prémio mui
to mais pequeno, mas, na verdade, não
é o que se paga que conta, e sim o

que se faz. Aliás, mesmo os sessenta
escudos e vinte centavos anuais são
bem pouco para os direitos que se

adquirem.
De resto, só há um reparo a fazer:

será realmente uma pena que os de
mais estabelecimentos escolares, que
todos os estabelecimentos escolares
deixem permanecer isolada esta mag
nifica iniciativa. Com prémio maior,
com prémio menor, esta seria uma

das mais úteis condições a incluir no
acto da matricula. Decerto nenhum
encarregado de educação acharia a

despesa pesada. Todavia, talves seja
legitimo perguntar se devem ser eles
B pagar. Não competirá ao Ministério
da Educação Nacional chamar a si o
encargo, pelo menee numl\ forma 4ç
G�m�ttrti9IpIlÇI9. e-gm "6 flnum"o?

A maneira de generalizar o seguro
escolar lá a haveriam de resolver as
entidades competentes. O necessário
é que exista e não tarde. Sobretudo
agora que, felizmente, ternos á vista
uma escolaridade obrigatória mais
,longa. Ora, se o estudante o é, Dão só
por interesse mas também por obri
gação, parece lógico que não se lhe

,

regateiem beneficios.

CINTRO DE TURISMO
== E INFORMAÇÃO
da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias 6tel.

, de. 1,30 l. 19,30

TELEFONE 323240

COISAS DO GUSMÃO

Por Amor de Deus •••
(Continuação da 1." pâgina)

Ora, tinham-me encarecido que não
deixasse de aparecer ali pelo Alto de
Santana para bem poder recrear o es
pirito com uns trabalhos de arruamen
to que .por lá se estão alevantando
numa estética linear de invulgar arro-
jo concepcíonal,

'

Lá hii e, sem dar por isso, já tinha
a boca toda aberta de admiração.Sim
senhor.
Ao ver a perfeição daquelas linhas

rectas com que os lancis se dirigem
uns para aqui, outros para ali, uns

enfiando pelas paredes, outros saindo
obliquamente das casas, outros ainda
soldando-se firmemente às esquinas
dos edificios, numa profusão inconce
bível de direcções, mas todas impe
càvelmente rectas como uma forma
ção prussiana, lembrei-me logo das
meadas de antanho, dá minha avó, e
não me restou 8, menOf dúvida, abso
lutamente nenhuma, de que a Senhora
Santana daquele Alto de Santana, ti
nha passado por ali, tinha intervido, e
muito, no génio inspirado dos autores
daquela singularmente arrojada cons

trução urbana. E' verdade. Vê-se logo.
Tenho a certeza que no mundo não
há nada igual. \

A via é larga e bela; com umas sar
dinheiras aos lados ofuscaria a céle
bre c Ie vien rouse». Desafogada, qua
se oltmplca.vos passeios foram reme

tidos para debaixo das casas, talvez
para que estas, eternamente condena
das a estar presas ao chão, o que é
uma cruel violência e não eltá certo,
possam também, lá por vezes, dar o
seu passeíozínho para desentorpecer.
Todos têm alma e prevendo estas coi
sas é que se œonetrõí » para o futuro.
De resto, quem jàmais sonhou a

pouca vergonha de cometer ali um

acidente de trânsito, por ausência de
passeios, passando por cima dos quar
tos de trás duma testemunha que se

dirigisse ao Posto da Guarda ou ao

Posto da Policia, postos que ali estão
postos, à mão, não de propósito mas

quase? Quem era o insensato, o es

grouviado, o pré-condenado? Temos
a certeza de que ninguém se atreve
ria a uma coisa dessas pelo que os

passeios que ali se construíssem ape
nas constituiriam um autêntico estor
vo, inútil, cabotino e irrisório.
Deixava eu voar a minha fantasia

empolgada nestas considerações de
senvoltas e contestatárias quando
ouvi, lá para baixo, dos lados da pon
te, uma grande lambança em que me

pareceu reconhecer a voz do Gus
mão. Receoso de que se estivesse a

meter em alguma monumental alhada,
por via dos berros, dirigi-me logo a

correr para o local em socorro do
meu amigo e, logo à distância, vi. Era
ele. No meio da ponte, virado para lá,
vinha para o c outro lado -, que era o

lado de onde eu ia, e, mesmo a andar,
gesticulando de braços no ar, gritava
para um grupo de sujeitos qu� eu dali
não conheci. pois já ao longe se su

miam para a Rua da Liberdade:
- E por amor de Deus não me

vendam Rem aluguem mais ruas e lar
gos da cidade I Perceberam il Qual
quer dia não podemos passar, não te
mos sol nem ar, está tudo alugado ou

atulhado de construções I Entende
ram? A Atalaia já acabou vendida aos

nacos j agora foi o Largo do Cano.
Por favor não vendam o que é do pú
blico. Sejam miseríoordiosos ; ele não
tem mais nenhumas propriedades re

gistadas a seu favor ou em seu nome.

Só tem essas, só essas •••

Eu ainda Vinha a uma certa distân
cia mas pude ver perfeitamente que
nesta altura o Gusmão, no entusiasmo
da sua larga a bela gesticulacão, es
corregou no caminho polido da ponte,
fez uma pirueta e, com toda Il força e

peso do seu corpo forte, tombou es

tatelado com fragor para debaixo do
carro dos servetes de morango.
Mãos caridosas logo o meteram

num damper da limpeza que passava,
e lá foi a consertar no hospital o ira
cundo nariz esborrachado.
Muitos disseram: «Foi uma limpezas.
Pobre Gusmão, anda em azar. Mas

quem o manda a ele meter-se nisto?

Porque não faz como as outras pes
soas?

•

Sebastllo Leiria

i""N'üti'c'j'a's"""Pe'ss'õ'ais""!
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Fazem Anos:

Em 25 - D. Maria Helena de Jesus
Conceição, D. Maria José Rodrigues
Santos, D. júlla Santos da Paz, sr,

josé Filípe Ribeiro e a menina Maria
de Fátima Santos Messias.

.

Em 24 - Sr. Daniel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - D. Maria Gregório Matos,

srs, Carlos Lopes Bramão, ens. o
Francisco dos Santos Rodrigues Car
doso e o menino Silvino Mário Perei-
ra das Dores de Oliveira. ,

Em 26 - D. Maria Julieta Capela,
D. Maria do Carmo de jesus Zaca
rias, D. Maria da Estrela Pereira, srs,

'

António Vaz Rodrigues. João Filipe
da Silva Martins, Filipe António de
Mendonça Arrais e as meninas Trin
dade Maria Forra de Jesus e Isabel
Alexandra Rodrigues Martins Cam
pos.
Em 27 - D. Maria Domitflia Bravo

Vargues, sr. Edgar Fernandes, meni
na Olga Maria do Livramento e o

menino João josé Pereira Guerreiro.
Em 28 - D. Elia Fernandes Garra

na, D. Maria .Manuela Máxima, D.
Maria de Fátima Horta do Livramen
to, sr, José Joaquim Bento e o meni
no Francisco Manuel Arrais Martins.

Partidas e Chegadas

A fim de consultar a medicina foi à
capital o nosso prezado amigo e cola
borador sr, Sebastião Baptista Leiria.
Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

t

1.° Sargento

António Germano Pereira

Agradecimento
Maria Encarnação Germano

Revez, Manuel Revez Júnior,
Patrocinio Encarnação Revez
e Luís Mannel Encarnação Re

vez, vêm por' este meio agra
decer reconhecidamente a to
das as pessoas que se digna
ram acompanhar à sua última.
morada ou lhe manifestaram o

seu pesar pelo falecimento de
seu saudoso irmão, cunhado e

tio, António Germano Pereira.

I-IVIll V¡\S(() 1OJ\ (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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RES1AURANTB - /JOI'I'B - BAR - PISCINA

Telef.321-1522-523 VILA ReAL OB SANTO. ANtONIO

Almoço Anual
à Imprensa

(11..�"l.·""_J

Em nome dos convidados
usou da palavra o nosso pre

_
zado amigo e camarada Artur
,Serrão e Silva, director do
nosso colega, «O Algarve», pa
ra agradecer a gentileza do al
moço oferecido àImprensa,

.i" -

'Na Escola de Hotelaria e Tu
rismo do Algarve estão a de
correr os exames finais deste
ano lectivo.

Os 125 alunos de lodas as

secções acabarão de prestar as

suas provas no próximo dia 27
seguindo depois para as várias
unidades hoteleiras do Algarve
onde deverão prestar estágio
prático por quatro meses, fina
lizando assim o seu curso.

Livros e

Revistas
A In�ústria do Ensino

por Lê Thành Khôi

A educação é geralmente tratada
como um direito do hon.ern, a origem
do seu desenvolvirnento moral e inte
lectual, condição de democracia. Mas
o progresso das ciências e das técni
cas, as exigências do desenvolvimento
e da investlsação exigem da educação
uma produtividade condizente com as
necessidades da nossa época. .

O presente trabalho propõe-se apli
car os métodos de análise económica
à educação considerada como «indús
tria •. Trata-se de uma ínvestigação
teórica das condições de eficácia do
ensino, alargada no sentido mais lato,
isto é, não apenas pedagógico mas

também económico, social e politico.
A metodología é aplicada do mesmo

modo para as nações industriais, para
os estados menos desenvolvídos e pa
ra os países socialistas, Os exemplos
são extraídos de todas as partes do
mundo e demonstram que, na maioria
dos casos, os problemas fundamentals
apenas apresentam diferenças de gra
duação.
Natural de Hanói (Vietname), Lê

Thành Khôi é doutor em letras e em

ciências económicas, e diplomado pe
la Escola de Linguas Orientais e pela
Academia de Direito Internacional de
Haia.

As Tartarugas do Tasman (contos)
por Jack London

De origem humilde, Jack London
conheceu, desde criança, a tace mais
sombria da existência. Viria a tornar
·se um dos escritores de maiores pro
ventos da época, mas antes teve de
fazer longa aprendízasem tanto na

vida como nas letras, pelo que a sua

mocidade correu cheia de perigos e

provações. Viveu as mais trepidantes
aventuras, primeiro como pirata na

pilhagem dos pescadores de ostras,
depois como marinheiro de longo cur
so, e mais tarde através das solidões
geladas de Klondike em busca do ouro.
Essa carreira aventurosa possibili

tou-lhe o conhecimento de paisagens
exóticas e de uma infinda e variegada
galeria de tipos humanos, que depois
retrataria nos seus contos e roman

ces, naquele estilo colorido e Viril que
constituírta a sua riqneza literária.

,

Dessa protunda experiência são fru
to os contos que compõem este volu
me, o qual inclui, além do que lhe dá
o titulo, c Eternidade das Formas »,
cMemórias do Manicómio», cO Vaga
bundo e a Fada -, c O Pai Prõdigo »,
cc O Primeiro Poeta», «Tragédia no
Extremo Noroeste. e «O Fim da His
tória ••

Inflaçlo e Sociedade

por Graham Hutton

A inflação é um problema canden
te. duma actualidade quotidiana. Fe
nómeno generalízado, preocupa ho
mens e colectividades, ameaça-os'
Mas a inflação, como expressão de
um estado económico anormal e ins
tável, não interessa apenas ao econo

mista, ao político, interessa também
ao cidadão comum.

O livro de Graham Hutton preten
-de elucidar as pessoas sobre as cau
sas políticas da inflação. O autor ser
vindo-se de uma metodología muito
singular. aponta, desassombrada e co

rajosamente, a prática governativa,
generalizada nas democracías moder
nas, que. no seu entender, constitui
a causa próxima da inflação. A lin
guagem despida de tecnicismos exa-

,gerados representa outro aspecto a

realçar neste livro vectorialmente di
rigido ao cidadão comum.

'A versão portuquesa do original
inglês foi acrescido, a título de apên
dice, um pequeno estudo - A Infla- r

ção na Sociedade Portuguesa, que
elucida, sobre o grau e as causas da
inflação em Portugal na década de 60.

Tu e o Cinema

por Franz Weyerg8ns

Na plateia, lado a lado, o autor
acompanha o espectador na observa
ção do filme. Explica-lhe como se ela
boram as imagens animadas e de que
são feitas. Como se unem e combi
nam para formar um filme. E a razão
por que esse filme se torna belo, fas
cinante, e se fixa na memória.
O cinema estudado para o especta

dor e pelo espectador.
E' que é importante, para compre

ender o cinema, explicá-lo a partir
do filme e não a partir do estúdio, O
autor escolhe este método novo: le
var o espectador a ver em vez de
olhar, a reflectir em vez de racioci
nar, a servir-se da gramática e do es
tilo para compreender o filme e não
do filme para compreender a gramá
tica e o estilo.
Devemos deisar-nos conduzir pelas

imagens que narram uma - história,
mas compreendendo o significado
exacto dessas imagens.
Fruto de uma longa experiência e

de um completo conhecimento do as

sunto, este livro é perfeitamente ac
tuai. Ele convida-nos a uma experiên-
,cia apaixonante: ver, em lugar de.
simplesmente, olhar. .

..................

Assine o seu lorna I
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«IN NATURALIBUS»

UM dos últimos números da
revista brasileira «Manche

te» publicava uma entrevista
com o escritor português Fer
reirá de Castro.
Ao lê-Ia, impressionou-me

uma frase em que transpare
cia emoção e saudade : «Vou
dizer adeus ao Brasil». Adeus
para sempre à floresta tropical,
ao Amazonas, outrora povoado
de gananciosos garimpeiros, de
criolos e de índios astutos e

amedrontados!
Ferreira de Castro vai ser

homenageado em Guimarães,
com um janta!" em que se es

pera estejam presentes nomes

grandes da.Iiteratura portugue
sa; nas Caldas das Taipas
em pleno coração do Minho -

com a erecção de um busto em

hronze, que ficará a perpectuar
a memória de alguém que, ma
nejando 'a pena, soube admirá
velmente traduzir em páginas
repassadas de energia, de amar
gura, de saudade e de esperan
ça, o sacrifício de milhares de

emigrantes e de heróis serta

nejos,
E, o autor de «A Selva», re

cordava as razões que o tinham
levado, apenas com doze anos,
a essas paragens: «A extrema

pobreza da minha família, a

sedução da distância, o espírito
de' aventura e, além de tudo is
so, talvez mais forte ainda do

que tudo isso. o desejo de que
rer parecer homem - e homem

corajoso _ a uma rapariga por
quem me havia apaixonado do
lorosamente».
Ferreira de Castro merecia,

como o entenderam milhares
de assinaturas, o «Prémio No
bel da Literatura». Infelizmen
te, não lhe foi atribuído ..•
Nesta crónica desprefenciosa, \

prestamos ao autor de «A Lã e

a Neve» a nossa singela home
nagem e reconhecimento pela
sua obra que enriqueceu a nos-

sa Literatura. '

Varela Pires

Evita Fumar na Cama
TODAS as pessoas sabem que um

dos maiores perigos, que levam
ao incêndio, é fumar na cama.
Parece à primeira vista que serão

poucos os fumadores, dado que a ca

ma não é um local próprio de fumo.
Porém tal não sucede, e muito em es

pecial quando temos um bom livro à
mão, entrando então as estatístícas a

confirmarem o facto.
E' assim que muitas pessas morrem

carbonizadas, devido à írnprevidêncía
que ocorre do modo seguinte:
- Primeiro, o fumador adormece

deixando cair o cigarro nos coberto
res, o. no chão.
- Seguidamente, e ainda sem cha

ma, vai-se consumindo parte da rou

pa da cama ou do soalho.
- Nesta altura surge a chama e o

desprendimento do monoxide de car

b6nio terrivelmente tõxíco,
- Se, entretanto, o fumador não

acorda está perdido, pois o ambiente
torna-se irrespirável, mesmo mortal.
- Dá-se então a propagação das

chamas aos móveis que se convertem
em fogueira.
Nestas circunstâncias a vítima tem

já escassas' condições de actuar ou
mesmo fugir, não tendo possibilida
des de receber auxilio do exterior,
que quando chega é geralmente para
fazer o rescaldo.
Fume pois o seu último cigarro do

dia num local adequado na máxima
segurança e assegurando-se de que
'quando o apaga o apaga mesmo.

Rectifrcação
Por lapso, na reportagem publicada

no último número do nosso jornal so
bre a homenagem prestada a08 srs,
dr. José Manuel Teixeira Gomes e

eng. João alias Maldonado, foram
omitidos os nomes de dois oradores
que com bastante brilho usaram da
palavra. no cPôr-do-Sol. realizado
em «Vila Lara», os srs, José Pedro
Barata e dr, João Menéres Pimentel.

Qu� no!S perdoem aft flllte¡ invol\ln
*'lilll,

;utswnr' t = GAZETILHA

MAS QUE ESPIGA I
Dia da Espiga passou,
Passou sem eu dar por isso,
Chegou à porta, espreitou,
Nem sequer me visitou
Pra não quebrar o enguiço ••.

Pais, quando elas silo demais,
Aquelas que a gente tem,
Temos à volta os pardais
E os cravas habituais
No seu constante vai-vem •••

E quem nos livra da espiga
Que a própria vida nos cria í'
Pior que a dor de barriga
Nem com resa ou com cantiga
A sua crise alivia.

Com tanta espiga nem sei
Prâ onde me hei-de voltar,
«Pala Lei e Pala Oreb, I
Pois quando nasci mamei
E comecei acharar ..•

E silo assim as espigas
Quando se agarram à gente,
São tal qual as rapartga» '

Que com betfos e cantigas
Nos arrastam tia torrente.

Tal seara, com franqueea,
Era melhor que a não visse,
Quanto maior; mais pobreza,
Nilo me põe talher na mesa,

Espiga, é sempre chatice .••

E' urna espiga casar,
Lutar pra ganhar o pão,
Ter-a sogra que Bramar,
Ter à força que estudar
Ter de ir à repartição-

Silo as espigas que o mundo
Nos reserva, vida fora.
Até se respira fundo I
Quando a gente num segundo
As pode mandar embora.

es DA RUA
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Â"L-MOÇO
de Confraternização· Algarvia
na Casa do Algarve em lisboa

- Vai a nossa Casa Regional em Lis
boa, realizar, no próximo dia 29 do
corrente, o seu tradicional Almoço
de Confraternização, para o qual já
se encontram. inscritos inúmeros só

cios, podendo também inscreverem
-lie 08 que ainda não sejam sócios da
Casa.

. -

Serão convidados de honra, para
almoço. um alto funcionária da Di-
recção-Geral de Turismo e o presí
dente e director-delegado da Comis
são Regional de Turismo do Algar\'e
respectivamente srs. dr. José Manuel
Pearce de Azevedo e eng. João Olías
Maldonado.
As inscrições podem ser feitas na

secretária da Casa do Alllarve, Rua
Capelo, 5-2.° dt.o, das 14,30 ás 20 ho
ras, ou pelo telefone 52 5240.

EM LAOOA
vai realizar-se a Festa

da Família Agrária

NOS prõxímos dias 27, 28, 29 e 50 do
corrente, realiza-se em Lagoa, a

tradicional Festa do Trabalho, cujo
programa constará do sei¡uinte:
Dias 27 e 28 - Conferências de pre- -

paração do trabalho, ás 21,50 horas,
no cinema de Lasoa,
Dia 29 - 'As 22 horas, celebração

da Eucaristia e última conferência,
seguindo-se a procissão de velas pe
las ruas da vila até ao recinto da es

planada da Adega Re�ional de Lagoa.
Dia 50 - 'As 18,30 horas, recepção

ao sr. Bispo do Algarve, nos limites
da paróquia, seguindo-se o cortejo
automóvel até à esplanada da Adega
Cooperative e missa campal.
'As 20 horas - Salda do cortejo pa

ra a igreja matriz, aberto pelos trac
tores e seguido da procissão com a

imagem de Nossa Senhora de Fátima.
'A chegada, saudacão à Virilem,

cânticos e queima de fogos de artificio.

Publicaçõe$ Recebidas
Eva

REFERENTE a Abril, publicou-se o
n.O 1175, que insere além das suas

tnteressantes secções de modas e ac
tualidades excelentes artigos sobre
cultura e outros problemas de grande
interesse são ventilados com clareza
de modo a elucidarem conveníente
mente o leitor do que vai por esse
mundo fora. Magnificas fotograflas
coloridas preenchem todos os Ieus

espaços sobejantas, tornando-a uma
revista agradável à vista e à inteli
gência.

V-ENDE-SE
Uma propriedade no sítio

chamada «Bica».
Quem pretender dirija-se a

Francisco Luís : Palmeira -
M9r¡a�inllQ - L,,� Qe T"vir••

pois os transportarã ao seu destino;
08 operários que trabalham na limpe
za do prédio onde moramos vão cum

prindo a sua tarefa sob a chuva íncle
mente. E' para eles um banho ingrato
a que se têm de sujeitar. Recolhemo
-nos e vamos tomar um banho de
água tépida pois nunca suportámos
os duches de állua fria. E na momi
dão do liquido, entre a espuma do sa
bão (outra coisa que não suportamos
são os sabonetes com os seus irri
tantes perfumes), Vamos pensando
quantos teriam necessidade e deseja
riam um banho semelhante, mas não
a podem satisfazer. Falta-lhes uma

banheira, água abundante, talvez sa
bão ou uma toalha com que se esfre
j:luem e limpem. Vemo-los à tarde, à
hora da salda do trabalho, lavarem o
rosto e as mãos nas águas ludrosas
das barricas que as conservam para
as necessidades da construção. Não
têm sabão, não têm um trapo a Que
se limpem. Bem podiam as Câmaras
Municipais em lugar de construir,
obras sumptuárias levantar um bal
neário modesto e higiénico com um

bocado de sabão e uma toalha, onde
a troco de uma pequena moeda eles
se 'pudeeeem lavar. Mas às Câmaras
não sobra dinheiro da construção
das piscinas onde, 8 troco de já gros
sa quantia se pode ir jogar a canasta
e tomar chá e promover olfmpicas
competições internacionais.

Trindade e Limo

figenda
Telefones dtels:
Hospital e Maternidad-e. • 54
Bombeiros. •• • 111
Bombeiros Ambulância. 414
Policia. •• •• 155
Guarda N. Republlcana , • Il
Câmara. . ?
Táxis- 81 ·122-148 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S.M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • 141
Tribunal • • • • 6

....

, Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais: .

Às 8 horas=N,» Sr.- da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas � Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:

'As 8,30 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sibado:

Às 16,50.horas - Sant'Iago,
(Missa das CrlanGas)

As 21,50 horas-N. Sr.ada Ajuda
(MIssa para cumprimento �o precello dOllllnlcal).

...
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Defesa Civil do Território

* FARO

N0 passado dia 7 do corrente, visi-
tou o Comando Distrital o sr,

Brlqadetro Victor Novais Gonçalves,
2.° Comandante Geral Adjunto para a

Defesa Civil do Territ6rio.
° ilustre visitante, foi recebido pe

los Comandante Distrital Coronel Jo
sé da Glõría Alves e 2.° Comandante
Alfredo Tim6teo Ferro Gaivão e de
mais pessoal que trabalha neste Co
mando, tendo visitado as instalações
e trocado impressões relativas à De
fesa Civil do Terrítõrio neste distrito.

* LAGOS

EM 12 do corrente, o Comandante
Distrital Coronel José da Glória

AI\les, foi recebido nos Paços do Con
celho desta cidade, pelos membros da
Comissão Concelhia da Defesa Civil
do Territ6rio, srs. Brig. José Ant6nio
de Almeida Costa Franco, Joaquim
Lima da Luz Cascada, Dr. José Fran
cisco Matos Nunes da Sliva, Manuel
da Glória Santos e Sebastião Dias
Murtinheira, á fim de trocar impres
sões sobre as actividades da Defesa
Civil do Território naquele concelho.

* ALCOUTIM

EM 12 do corrente, o Comandante
Distrital Coronel José da Glõría

Alves foi recebido nos Paços do Con
celho naquela vlla pelos membros da
Comissão Concelhia da Defesa Civil
da Territ6rio, srs, António Joaquim
Felício Júnior, António Maria Corvo
e José Sabino da Conceição Faustino,
a fim de trocar impressões sobre as

prõxírnas actividades da Defesa Civil
do Territ6rio no concelho.

* S. BRÁS DE ALPORTEL

EM 10 do corrente, o Comandante
Distrital Coronel José da G16ria

Alves foi recebido nos Paços do Con
celho naquela vila, pelos membros da
Comissão Concelhia para a Defesa
Civil do Território sr, Júlio José Var
gues Parreira, Dr. Ant6nio Esteves de
Matos Proença, Francisco de Sousa
Correia e Joaquim Dias Rocrigues, a

fim de tratar impressões sobre as

próximas actividades da Defesa Civil
do Territ6rio naquele concelho.

x V III 'Â N I V E R S Á R I O
DA TAP

PARA comemorar a data fes
tiva da passagem do seu

XVIII aniversário, o delegado
da T. A. P. no Algarve oferece
.no próximo dia 1 de Junho
um cocktail de confraterniza
ção aos órgãos de informação,
o qual se realizará no Hestau
rante do Aeroporto de Faro,
pelas 18,30 horas.

1_11_11_1'_11_11_1

IV Congresso Internacional
da Pastoral do Turismo
Roma, 4 a 7 de Novembro de 1970

A comissão Episcopal das Migra
ções e Turismo publicou o relatório
do IV Congresso Internaciónal da
Pastoral do Turismo, que o sr. Bispo
do Algarve apresenta com breves e

sígnificatívas palavras. Mostra-nos
este relat6rio a forma superior como
a Igreja enfrenta o movimento do tu
rismo e os seus problemas e estabe
lece, de modo imediato, a posição do
verdadeiro homem de Deus perante
as circunstâncias que se oferecem.

1(0.

Direct6rio Geral para
a Pastoral do Turismo

Sendo o movimento actual do turis
mo uma manifestação do espirito do
século.imctlvada não só pela brevída
de e faci lidade

-

das viagens, como por
outros Imperatives psícolõgícos, não
podia a Igreja desínteressar-se nem
deixar de cooperar facilitando a satis
fação de necessidades de ordem reli
giosa que tal movimento enquadra'
Assim, em 1969 foi de Roma emiti

do um Directório Geral que servirá
de risco aos direct6rios pastorais dos
prelados, tendo em vista assegurar os
interesses religiosos dos turistas, fo
mentar o apostolado cristão pelas
relações humanas que se estabele
cem com as frequentes deslocações
dos povos e perservar os bons costu
mes de influências menos recomen
dáveis.
A Tipografia União editou em por

tuguês o Directório Geral para que a
diQcese do Algarve se informe do seu
çonteÚaQ,

A' gn a o nosso filho .mais novo
andou em servrco da sua

profissão por terras do
concelho de Sintra. Pelas férias gran
des de então ainda nos demorámos
por lá um mês, tendo as restantes
corrido no Algarve onde lamos todos
os anos em visita de peregrlnacão a

nossa saudosa Mãe. Por um destes
últimos domingos voltámos a Sintra
- ela merece sempre no seu terno
encanto uma visita. E quis o nosso fi
lho tornar a percorrer as terras por
onde andara há dezoito anos. Chama
-nOB sempre o coração aos lugares
por onde passámos. At� os crimino
sos dos mais hediondos crimes tor
nam aos lugares onde os perpetra
ram. Parte do concelho de Sintra, e
foi essa parte que visitámos, está en

tregue à indústria da extracção de
mármores. Os seus campos estão
desventrados e por eles se espalham
enormes blocos de pedra como ossa
das de monstros ante-diluvianos. Ao
passarmos por uma pequena povoa
ção quis tornar a Ver a fonte onde al
gumas vezes se dessedentara. O fon
tanário onde já então se recolhia a

água estava abandonado. Uma mulher
que à sombra de um ulmeiro lavava
roupa num regato que ali corre, ex

plicou-nos: cA fonte foi abandonada
desde que passámos a ter água cana
lizada em nossas casas •. Por ali já se
adiantara o progresso na distribuição
de água em condições higiénicas.
Quando acontecerá isso no nosso

concelho, onde só a víla a tem, e em

parte da serra algarvia abandonada
às suas condições primitivas? Cada
qual tem uma fada a presidir aos seus
destinos. A nossa foi das más e pare
ce que para isso s6 há o remédio da
resignação.

R e P r e S S a- o o menino é fi-
lho d-e gente mo
desta que tem no

exaustivo trabalho do día-a-día a fon
te da sua subsistência. Compra um

caderno novo para escrita e quando
se prepara para nele escrever come

ça a rasgá-lo. Alguém que observa
chama-lhe a atenção, que o não deve,
fazer. Responde com ar agressivo:

. «que importa? tenho dinheiro a ro
dos-, Este dinheiro a transbordar sa
bemos nós qual é: Os pais que têm
aquele único filho julgam que a me
lhor maneira de lhe tributar o seu
afecto é proporcíonar-lhe tudo o que
ele deseja, Assim o menino tem a sa

tisfação de todos os apetites. Sabe
mos pela nossa função de educadores
e pelo resultado das nossas observa
ções que não há nada que mais per
verta o carácter da criança que a sa

tisfação sistemática de todos os seus

desejos ainda os mais disparatados.
Cria a confiança que sempre será
assim, que a vida sempre lhe correrá
fácil e abundante e com o dobrar dos
tempos converte-se num rebelde ou

num parasita sugando a bem ou a mal
o que pode. Educámos dois filhos pe
lo nosso esforço, e mais ainda pelo
da nossa companheira, desajoujados
de bens materiais e sempre uma rigo
rosa contracção a08 seus desejos ir
regulares nos norteou. Conhecemos
bastantes casais com um maior volu
me de filhos que deste modo também
procederam para arribar a bom por
to. Tenham cuidado os pais e repa
rem que Um navio para navegar segu-
170 tem de levar um pulso rijo ao leme.
Na brandura da lama é que nos afun
damos e comer demasiado provoca
iildigestão.

. ,

LI·m p e z a Levantamo-n os de
.

. manhã ainda cedo e
assomamo-nos à ja

nela. Com surpresa vemos a calçada
molhada e a chuva a cair. Oiço o pre
gão da peixeira grito doloroso que
parece vir do intimo do seu ser; pas
sa o padeiro cobrindo com um plásti
co a cesta do pão j um homem arrasta
barris para uma camioneta que de-

NECROLOGIA
ibel iugusto Baptista Martins

Faleceu no passado dia 15 do cor

rente, Q sr. Abel Augusto Baptista
Martins, de 85 anos de idade, natural-
de Rio Maior, vluvo, pai da sr," D.
Maria Julieta Lopes Baptista Martins
Ferreira Coelho, cesada com o sr. dr,
Fernando Xavier rerreira Coelho e
do sr, eng. Luis Filipe Lopes Baptis
ta Martins, casado com a sr,« D. Ma
ria de Lurdes Marques Lopes Mar
tins, e avô do sr, dr. José Manuel
Martins Ferreira Coelho, casado com
a sr.· D. Maria José Mayer Bleck da
Silva Ferreira Coelho e da sr.a D.
Maria Raquel Martins Ferreira Coe
lho Costa Sousa, casada com o sr,
tenente da Armada António Costa e

Sousa e dos meninos Luis Miguel
Marques Lopes Martins e José Ricar
do Marques Lopes Martins.
O funeral realizou-se ap6s ter sido

celebrada missa de corpo presente,
para o Cemitério do Alto de S. João.
'A familia enlutada e em especial

ao nosso prezado amigo sr, dr. Fer
nando Xavier Ferreira Coelho, apre
sentamos sentidos pêsames.

D. luíso· do Livromeata Mendonça (arreia
No passado dia 18 do corrente, fa

leceu nesta cidade a sr, a D. Luisa do
Livramento Mendonça Correia, sol
teira, de 71 anos, natural desta cida
de, funcionária. dos C.T.T., apoaentada,
lA familia Onl"tlld8 endereçamos

ljenti4Q3 p6s.mu.

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Com Jeito Vai ...
Campista (Comédia) com Sid
ney James e Duelo Sem Tré
guas (Aventuras) com Yul Bryn
ner, para maiores de 17 anos.

Domingo - Matinée e Soirée
- David Copperfield (Drama)
com Richard Attenborough, para
12 anos.

Terça-feira-e- Ansia de Amar
(Drama) com Peter Finch e O
Homem com a Morte nos
Olhos (Aventuras) com Henri
Fonda, para maiores de 17 anos.

Quinta-feira - Quando Digo
Que Te Âmo (Comédia Musi
cal) com Tony Renis e Os Maus
Também Âmam (Aventuras)
com Mireille Dare, para 17 anos.

COMBOIOS ESPECIAIS
PARA MILITARES
A C.P. informa que a partir

do dia 1 do próximo mês de
Junho entram em vigor novos
preços e condições para trans
porte de militares.
Os Srs. Militares interessa

dos devem consultar, em devi
do tempo, os cartazes que se

encontram afixados nas nossas

'estações.

,Esta número foi ,Isado pala
-Oailiagia di DIlaura.


